
JULGAMËNTOS
TERMO DE DEPOIMENTOS

Aos vtnte e um (21) dias clo mès de Julho (U/) cio ano de dois
mrl e onze (2011) às 18:30 horas, na sede da Liga BarÍetense de Futebo. situacla na avenicla 7 no
1265, Íeunru se a Comissão Discipl inar da Liqa Barretense dê Futebol. asstm compostâ:

sidente DR. EDUARD NUNES: Sec : DR. JOÃO DE JUNIOR:  e  o
DR. CELBIO LUIZ DA SILVA. para oit iva dos depoimentos abaixo.

presentes nâ sessão defensor da equipe Aeíoporto Cássìo
[/] lr l lo Siquêira, diretor da equipe Aeropono Everaldo Ribeìro, defensora da equipe Vita Rlos N4aria
Tereza l\,4oraes Silva e o árbitro da partida JtJLtO [,4AGOSSÕ.

_ Após Íel1a a le t! Ía do relalório do árbitío e da representante da
pa.t ida. foì dada a paa\tâ à repíesenlanÌe da parl ida JULIO NIAGÕSSO para se manrresraÍ se
confiÍrì ìa, al lera ou acrescenta algunìa coisa no relatóro que assm se man festoLt: confifmo o que

constei no relatólo, não mudo nada. No alo t ive o total apoio do presidenle da equipe Aeroporto
Eveíaldo Ribe ro e da direlora Scyla. Na jogada, os atlelas Osvaldo Buriose Junior e Diègo d sputavam
a bola, vì o Osvaldo empurrar o Diego, indo a boa parar nas mãos do goleiÍo Após vi o Diego
deslel indo um tapa no roslo do Osvaldo. Nesse ato aplquei o vermelho ao Diego, que veto e me chutou
na perna esquerda. lr ia êxp! sar o Osvaldo tarnbem porem nào deu iempo de fàze-lo duranÌe a partrcla

Se não houvesse aconlecido a agressão poÍ pade do atlela Dego, eu teria dado contìnuidade a
part ida.

Dada a palavra ao defensor da equrpe Aeroporto para

perguntas. assm fol respondÌdo: no alo da expLtsãc ndagado disse ao Diego que ir ia exputsar o
Osvaldo também. Tumullo general izado entendo como sendo invasão de campo. Os direlores cja

equipe Aeropoí1o invadiram para apartar a bÍiga O Ernane entrou em campo e me questionou se ir ia

ser dada ôontinujdade à part ida, respondi que ia analsaí a qlteslão dê segurança Se não houvesse

segurança não daÍia continuidade Ninguém me garaniiu que reria segurança pra daÍ contnuidade a
part ida. nâo vi a suposla conversa do Ernane com o SaÍgento da Polcia Ao chegar a Po ic a converse

com um policia se podefiam permanecer em capo e dar segurança aos presentes, rÌìe responderam

que não e, por esse motÍvo, encerrei a fart ida.o único rêsponsável peo térn]ino da part ida na minha
t 1
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JULGAMENTOS
TERMO DE DEPOIMENTOS

Aos vinte e um (21)dias do mês de.Jutho (07) do ano de dois
mrl e onze (2011), às 18:30 horas, na sêde da Liga Baffetense de Fulebol, situada na avenida 7 nô
1265, reuniu-se a Comissão Discipl inar da Liqa Barretênse de Futebol. assim composta:
Presidêntê DR. EDUARDO LUtZ NUNES: Secietário: DR. JOÃO DE SOUZA JUN|ORT ê o Nlembro:
DR. CÉLBIO LUIZ DA StLVA, para oit iva dos depoirÌentos abaixo

Presentes na sessão defe|sor da equipe Aeroporto Cásso
I\,4uri lo Siqueira, direlor da equipe Aeroporto Everaldo Ribeiro, defensofa da equpe Viia Rios Mana
Terêza I\,4oraes Silva e a rêpresentante da part ida Talta Amorim

Após fe a a leitura do relatóno do áÍbiko e do íepÍesentante da
padlda, foi dada a pa avra à representante da partida ÌALITA Al,/ORll\,4 para se manifeslar, se confirrna.
altera ou acrescenla alguma coisa no re atório, que assim se manifeslou: ,,conÍirmo o que eslá no
relatório. Não vi o lance dos dois atletâs, só vi na hora que o Julio aplicou o cartão veÍmelho para o
aileta Diego que não aceilou e se dir igi!  ao arbiko dando-lhe !m chute na perna e depoìs houve o
Ìumullo general izado Após os diretores da equipe Aeroporto entraram e ttrãram o D ego".

Dada a paÌavra ao deÍensor da equipe Aeroporlo para

perguntas, assim foi respondido: "o árbitro deu cadão só para o Diego Depols ele me dsse que não

deu tempo de âdverl r o ouÌro al leta. O lumulto genera|zado fo o Íalo da enÌrada de memoros oas ouas

equrpes para separar Não houveram agressÓes geneÍal izadas. Alguns membros da equpe via Rtos
pedirarn para o arbitro encerÍar a parttda Após o lurnullo houve uma conversa entre mim. o aÍbi l Ío e os

assistentes. Eu e o Bruno concoÍdamos que havia condições de cont nuar a pad da. Já o arb l .o e o

outro assislente í icaram em dúvida sobre a questão da segurança na continuidade da part ida A po cia

compaTeceu em campo, entretanlo. dlsse que não poderiam pefr.anecer lá. Não ouvi nenhuma

conversa entTe o Ernandes e o Sargento IVlauro" Nada ÍÌais.

Dada a palavra à defensora da equipe Vila Rios para

melhoí djzendo íorèm os jogadoíes da ViÌê R os queperguntas, assim foi Íespondida: "que

foram pedir o encerramenlo da partida.Nenhum direìoría ou isso'. Nada mais
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JULGAMENTOS
TERMO DE DEPOIMENTOS

Aos vinte e um (2.j) dias do mês de Jutho (07) do ano de dois
mll e onze (2011). às 18 30 horas na sede da Liga Baíetênse de Fltebol, situada na avenida 7, n"
11aE .È' -t  '  se : Cornissão Discipl inar da Lioa Barretense de Futebol, assim composta:
Presidente DR. EDUARDO LUIZ È5:5eCre tâ f lo :  L ,R_ DE SOUZA JUN e o lMembro:

DR. CELBIO LUIZ DA SILVA, pâra oit iva dos depoimentos abalxo

nenhuma expulsâo na mjnha op Na -r i rÊâ ooini ;o o _a-sador do ence' íaÌ ì .e-Ìo oa paioa to o

PresenÌês na sessão detensor dâ equipe Aeroporto Cássio
l\,4uri lo Siqleira direlor da equipe Aeroporto Everaldo Ribero, defensora da equipe Vìla Rios N,4aria
Tereza [,4oÍaes Silva e o áÍbitÍo assislente BRUNO DA RÕCHA L]Í\,,ìA.

Apos feila a leilurâ do Íelatório do áÍbitro e da representanle da
part ida, foi dada a palavra ao arbi lro assistente da part ida BRUNO DA ROCHA Lll \4A para se
manifeslar. se confiÍma al lera ou acrescenta alguma coisa do que foi relalado nas suÌÌulas. assim se
rnanifeslou coníirmo o que está escÍ to no re atório do êrb 1ro. No lance dos dols at etas o OsvaÌdo cleu
um emplirrão no Diego qlre íevidou com um iapa qlrando a bola já estavâ.na rnão do goteiro

' Dada a paawa âo defensor da equipe Aeropono para

pergunlas, assim foi fespondido: "eu era íavorável à conllnuidade do jogo. apesar da garanì a cle

segurança por parte da eqllpe Aeropodo, havLa o nsco das toícidas que esÌavarìì exalladas Vi os

direlores e jogadores da equipe Vila Rios conversando entrê si sobre não conlinuar a part ida V o

Ernane conversando com o policial,  nìas não ouvi a conversa. Houve um tumulto, oprérn, a equ pe do

Aeroporto t irou o Diego de campo. Êm conversa com o Julio comenlei que na rninha opin ão o Osvaldo

também merecia ser expulso Não sei dizeÍ se houve reg stÍo polctal da ocorrencra Nada mais

pergunlas, ass m 5e rnanifesloLl

Dada a pa avra à deíensora da equipe Vrla Ros paÍa
'se não houvesse o revide por parte do atleta Diego. não teria

Diego. Nada mais.
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JULGAMENTOS
TERMO DE ALEGAçÕES FINAIS

Aos vinte e !m (21) dÌas do mês de Jutho (07) do ano de clois
mil e onze (2011), às '18:30 horas, na sede da Liga Barretense de Futebol, siÌuada na avenida 7,.no
1265, íeuniu-se a Comissào Discipl inar da Liqa BarÍetense de Futebol. assim comoosta:
Presidenle DR. EoUARDO LU|Z NUNES: Secretário: DR. JOÃO DE SOUZA JUNTOR: ê o Memqro:
DR. CELBIO LUIZ DA SILVA, e dacla a palavrâ para os defensores das equipes Aeroporto e Vlta Rios
para Alegaçôes Finais, assim se rnanifeslaÍam:

AEROPORTO: q!e à cjação deve se l imi laÍ  aoena5 ao al leld

Diego no art igo 5.o, Vl l l  do anexo

no adigo 10 paragrafo 1 ô Alinea g

VILA RIOS: Requeiro a

o anigo 5.o, l ,  para o al leta Osvaldo Buriose Junior. Nada mais.

As partes declaram não

dessa forma pela Comrssão Discrpl inar foiencerrada a rnstrução

termd apârtado.
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ter mars provas a seiem produzidas

processual, segu ndo o julgamento em

ação do


